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8. 
Apêndice 
 

 

Evolução RFID 

A tecnologia de RFID tem suas raízes nos sistemas de radares utilizados 

na Segunda Guerra Mundial. Os alemães, japoneses, americanos e ingleses utili-

zavam radares – que foram descobertos em 1935 por Sir Robert Alexander Wat-

son-Watt, um físico escocês – para avisá-los com antecedência de aviões enquanto 

eles ainda estavam bem distantes. O problema era identificar dentre esses aviões 

qual era inimigo e qual era aliado. Os alemães então descobriram que se os seus 

pilotos girassem seus aviões quando estivessem retornando à base iriam modificar 

o sinal de rádio que seria refletido de volta ao radar. Esse método simples alertava 

os técnicos responsáveis pelo radar que se tratava de aviões alemães, sendo, es-

sencialmente, considerado o primeiro sistema passivo de RFID (RFID JOUR-

NAL, 2010a).  

Sob o comando de Watson-Watt, que liderou um projeto secreto, os ingle-

ses desenvolveram o primeiro identificador ativo de amigo ou inimigo (IFF – 

Identify Friend or Foe). Foi colocado um transmissor em cada avião britânico. 

Quando esses transmissores recebiam sinais das estações de radar no solo, come-

çavam a transmitir um sinal de resposta, que identificava o aeroplano como Fri-

endly (amigo) (RFID JOURNAL, 2010a). O sistema RFID funciona no mesmo 

princípio básico: um sinal é enviado a um transponder, o qual é ativado e reflete 

de volta o sinal (sistema passivo) ou transmite seu próprio sinal (sistemas ativos). 

Avanços na área de radares e de comunicação RF continuaram através das 

décadas de 50 e 60. Cientistas e acadêmicos dos Estados Unidos, Europa e Japão 

realizaram pesquisas e apresentaram estudos explicando como a energia RF pode-

ria ser utilizada para identificar objetos remotamente (RFID JOURNAL, 2010a). 

Neste período o uso da identificação por rádio era limitado geralmente ao exérci-

to, laboratórios de pesquisas e grandes empresas comerciais, por causa do alto 

custos e das grandes dimensões dos componentes (Hessel et al., 2009). 
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No final dos anos 60 e no início dos anos 70, empresas tais como Sensor-

matic e Checkpoint Systems introduziram novos usos de RFID nas aplicações me-

nos complexas e mais amplamente usadas. Essas empresas começaram a desen-

volver equipamento de vigilância eletrônica de produtos (EAS) para proteger os 

itens de inventário, tais como vestuário em lojas de departamento e livros em bi-

bliotecas (Hessel et al., 2009). 

Os primeiros sistemas de RFID comerciais, também conhecidos como sis-

temas com etiquetas de um bit, eram baratos fabricar, implementar e manter. As 

etiquetas não precisavam de  baterias  e eram simplesmente fixadas para disparar 

um alarme assim que se aproximarem de um sensor (leitor), normalmente na porte 

de saída, que detectava a presença de etiqueta (Hessel et al., 2009). 

Em 1973, Mario W. Cardullo requereu a patente para uma etiqueta ativa 

de RFID com uma memória regravável. Nesse mesmo ano, Charles Walton, um 

empreendedor da Califórnia, recebeu a patente por um transponder passivo usado 

para destravar uma porta sem a utilização de uma chave (RFID JOURNAL, 

2010a). Nessa mesma década, o governo americano também estava trabalhando 

no desenvolvimento de sistema RFID, fazendo um sistema de rastreamento de 

material radioativo e outro de rastreamento de gado (Hessel et al., 2009; RFID 

JOURNAL, 2010a). Ainda na década de 70 surgiu na Europa um conselho para 

padronizar o sistema de numeração similar ao existente nos Estados Unidos 

(UPC), estava formada a EAN International; ambas as entidades foram de extrema 

importância para a o avanço e a adoção do código de barras pela indústria (RFID 

JOURNAL, 2010a).  

Na década de 1980, o Massachusetts Institute of Technology (MIT), jun-

tamente com outros centros de pesquisa, iniciou o estudo de uma arquitetura que 

utilizasse os recursos das tecnologias baseadas em radiofreqüência para servir 

como modelo de referência ao desenvolvimento de novas aplicações de rastrea-

mento e localização de produtos. Desse estudo, nasceu o Código Eletrônico de 

Produtos – EPC. O EPC definiu uma arquitetura de identificação de produtos que 

utilizava os recursos proporcionados pelos sinais de radiofreqüência, chamada 

posteriormente de RFID (Bernardo, 2004). 

No começo da década de 90, engenheiros da IBM desenvolveram e paten-

tearam um sistema de RFID baseado na tecnologia UHF. O UHF oferece um al-

cance de leitura muito maior (aproximadamente 6 metros sobre condições boas) e 
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transferência de dados mais velozes. Apesar de realizar testes com a rede de su-

permercados Wal-Mart, não chegou a comercializar essa tecnologia. Em meados 

de 1990, a IBM vendeu a patente para a Intermec, um provedor de sistemas de 

código de barras. Após isso, o sistema de RFID da Intermec tem sido instalado em 

inúmeras aplicações diferentes. Mas a tecnologia era muito custosa comparada ao 

pequeno volume de vendas e a falta de interesse internacional (RFID JOURNAL, 

2010a). 

Nos anos 90, os sistemas de cobrança de pedágio eletrônico ganharam 

destaque, com implementações comerciais na Itália, França, Espanha, Portugal, 

Noruega, Estados Unidos e Brasil. Esses sistemas ofereciam uma forma mais so-

fisticada de controle de acesso, pois eles também incluíam um mecanismo de pa-

gamento. Apenas no final desta década, quando as etiquetas passivas de UHF con-

seguiram oferecer a combinação de melhor alcance, maior velocidade e espaço 

atrativos, os sistemas de RFID em UHF tornam-se os principais candidatos a no-

vos nas aplicações das cadeias de abastecimento, incluindo o rastreamento de pa-

letes e caixas, controle de inventário e gerenciamento de armazém e de logística 

(RFID JOURNAL, 2010a).   

O RFID utilizando UHF teve uma melhora na sua visibilidade em 1999, 

quando o Uniform Code Concil, o EAN internacional, a Procter & Gamble e a 

Gillette se uniram e estabeleceram o Auto-ID Center, no Instituto de Tecnologia 

de Massachusets (MIT), berço de vários avanços tecnológicos. A meta deste cen-

tro era desenvolver um tag RFID de baixo custo que pudesse ser anexado a qual-

quer item, além de uma rede para localizar, gerenciar e trocar informações sobre 

os itens (RFID JOURNAL, 2010a). A pesquisa do Auto-ID Center era mudar a 

essência do RFID de um pequeno banco de dados móvel para um número de série, 

o que baixaria drasticamente os custos e transformaria o RFID em uma tecnologia 

de rede, ligando objetos à Internet através das tags.  

Entre 1999 e 2003, Auto-ID Center cresceu e ganhou apoio de mais 100 

companhias, tais como a Kimberly-Clark, Metro, Target, Tesco, Unilever e Wal-

Mart, além do Departamento de Defesa dos Estados Unidos, que começaram a 

promover e exigir o uso do RFID por parte dos seus fornecedores.  Estas empresas 

foram atraídas para RFID porque consideraram o potencial de oferecer perfeita 

visibilidade da cadeia de abastecimento, a capacidade de saber a localização exata 

de qualquer produto em qualquer lugar na cadeia de abastecimento a qualquer 
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momento. O Wal-mart, por exemplo, exigiu que 100 de seus fornecedores passas-

sem a fazer uso obrigatório de etiquetas inteligentes em suas entregas. Com essa 

exigência, o supermercadista, líder mundial, colocou a identificação RFID digital 

sob o foco das grandes organizações de comércio e indústria. Uma das razões para 

o Wal-Mart optou por esta abordagem foi para resolver o “problema da galinha e 

do ovo”. Se os principais fornecedores do gigante varejista começam a comprar 

tags, isso poderia começar a empurrar o preço para baixo. Preços mais baixos 

permitiriam que mais empresas utilizassem a tecnologia. Em seguida, os volumes 

aumentem e os preços cairiam ainda mais (RFID JOURNAL, 2010a). 

Em outubro de 2004, a EAN international e a UCC assumiram a adminis-

tração do Auto-ID Center para suportar e desenvolver a rede EPC que veio a se 

chamar de EPCglobal (RFID JOURNAL, 2010a). A EPCglobal é um órgão inter-

nacional que gerencia, atualmente, os padrões de códigos eletrônicos de produto 

para a identificação automática de itens das cadeias de abastecimento em todo o 

mundo. Desta forma, foram estabelecidos, pela primeira vez, uma exigência glo-

bal para a implementação dos sistemas de RFID e um organismo de normalização 

pronto para ajudar e facilitar a implementação dessa exigência. A partir daí a tec-

nologia RFID passa a ser objeto de diversos projetos, em diferentes lugares do 

mundo. Já se prevendo grande intensificação de seu uso em aplicações logísticas e 

no comércio varejista, principalmente àquelas voltadas à cadeia de suprimentos. 

No Brasil, em junho de 2004, a HP iniciou um piloto para testar a etique-

tagem RFID ao nível do item com o objetivo de melhorias na precisam de inven-

tário de produtos e redução dos custos internos, tornado-se um dos impulsionado-

res no desenvolvimento da tecnologia no Brasil (Hessel et al., 2009). Já em 2009, 

através de um acordo de cooperação técnica firmado entre o Ministério da Ciência 

e Tecnologia, a Receita Federal e os Estados da União através de suas Secretarias 

de Fazenda, foi formalizado o início do Sistema de Identificação, Rastreamento e 

Autenticação de Mercadorias, nominado como “Brasil-ID”, que se baseia no em-

prego da tecnologia RFID, e outras acessórias integradas para realizar, dentro de 

um padrão único, a Identificação, Rastreamento e Autenticação de mercadorias 

em produção e circulação pelo país (BRASIL ID, 2010). 

Atualmente a tecnologia RFID é empregada em estradas inteligentes, na 

distribuição de produtos, na gerência de suprimento de Forças Armadas, no moni-

toramento de produção nas fábricas, em centrais de correios, no controle de baga-

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0821751/CA



130 

gens por companhias aéreas, na localização de livros em bibliotecas e agora, mais 

recentemente, no e-commerce.   
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